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eostçÃo DA REsrprNUs FAcE À Hasrr púelrcl DE vENDA DE MADETRA DE ptNHo NA
FREGUESIA DE COUTOS - VISEU

A RESIPINUS - Associação dos Exploradores e destiladores de Resina de Portugal teve
conhecimento de uma hasta pública para a venda de madeira de pinho, a realizar amanhã na

Junta de Freguesia de Couto, concelho de Viseu.
A área de pinhal-bravo e carvalhos tem 31 hectares e existe a informação sobre a pretensão de
projecto de Central Solar Fotovoltaica, o que vai provocar a destruição da área de pinhal onde
é efectuada a resinagem.

Assim e, considerando que:

- Esta é uma área resinada há vários anos por uma empresa local, que ali desenvolve a sua

atividade dando trabalho a várias pessoas

- Esta área, nomeadamente pela sua importância e localização, integra anualmente o projeto
RESI N El ROS VIG I LANTES, apoiado fina nceiramente pelo PRR.

- No PRR (componente 12 - bioeconomia) está previsto o apoio ao reforço da capacitação
produtiva da resina em Portugal, pelo que este tipo de atuações colidem com os objetivos
previstos que se pretendem atingir.

- Em termos ambientais, esta é uma importante área que deixa de contribuir para os serviços
de ecossistemas locais, além de deixar de prestar o bem-estar e qualidade de vida.

- Na ót¡ca dos serviços dos ecossistemas, as plantações e mosaicos florestais de pinhal-bravo
representam um potencial que vai muito para além dos serviços de provisão de madeira,
resina e pinha, ou seja, o valor real do pinhal vai muito para além do valor de mercado destes
três principais produtos.

- Numa breve pesquisa das entidades que elaboraram os desenhos que constam nos anexos
dos documentos da hasta pública, foi possível constar, através de uma breve pesquisa na

internet, que estas ent¡dades têm ligações ao setor energético, nomeadamente fotovoltaico.

Face ao exposto, este procedimento parece encaminhar para um acto contrário ao que as
politicas actuais defendem, ou seja a defesa da floresta.

Este é um assunto de extrema importância, que não pode ficar à margem do conhecimento
público e, em particular das entidades p cas

A direção da Resipinus

Leiria,22 d de 2

lnformaç ão e documentos:https://fresuesiadecoutosdeviseu.otlaviso/sem-catesoria/hasta-
p u b I ica. n-o- O'J.-2022-f ree coutos-de-viseu/


